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1 Neste sentido, a autora determina três dimensões operacionais que compõem este processo, ainda que 
suas fronteiras apresentem-se diluídas de modo mais visível ou não, devido ao trânsito ininterrupto 
entre prática e teoria. A primeira dimensão – abstrata, refere-se às ideias, pensamentos e esboços que 
podem vir ou não a se transformar em produtos artísticos. A segunda dimensão – prática, refere-se às 
manipulações técnicas e operacionais em processos tecnológicos. A terceira dimensão – conceitual, é 
responsável pelo processo de significação do objeto; produção de sentido, por conectar a obra à esfera 
do conhecimento, na medida em que articula em um processo dialético com o receptor, conceitos e 
manifestações culturais. Esta última dimensão traz o caráter questionador das obras, deslocando 
significados pré-estabelecidos através da construção singular de linguagem que manifesta as intenções 
das artistas (REY, 2002). 
 
2 “Diversas são as possibilidades de registro da autonarrativa no qual são registrados os fatos como 
observados, assim como os sentimentos, as reações, os preconceitos, ou seja, são registrados tanto os 
aspectos cognitivos quanto afetivo-sociais. Segundo Souza (2006), a autonarrativa pode ter como fonte: 
a) as entrevistas narrativas podem se dar em um diário de campo (escrito, gravado ou filmado), logo após 
a atividade ou ao final do dia ou rememoração de situações vivenciadas, por exemplo; e b) documentos 
pessoais, tais como agendas, bilhetes, fotos e desenhos. Além da descrição do que foi vivenciado, tem o 
como foi vivenciado e a distância entre a expectativa inicial da vivência e a marca deixada” (OLIVEIRA; 
SATRIANO, 2014, p. 378). 
 
3 “Deve haver adequação entre o tamanho do plano e seu conteúdo material, por outro lado (o plano é 
tanto maior ou próximo quanto menos coisas há para ver), e seu conteúdo dramático, por outro (o 
tamanho do plano aumenta conforme sua importância dramática ou sua significação ideológica)” 
(MARTIN, 2003, p. 37). 
 
4 “Epistemologia é então, a ciência da aquisição de conhecimentos, que determina: 1) (os temas) quais 
temas ou tópicos merecem atenção e quais questões são dignas de serem feitas com o intuito de produzir 
conhecimento verdadeiro. 2) (os paradigmas) quais narrativas e interpretações podem ser usadas para 
explicar um fenômeno, isto é, a partir de qual perspectiva o conhecimento verdadeiro pode ser produzido. 



 

 

                                                                                                                                               
3) (os métodos) e quais maneiras e formatos podem ser usados para a produção de conhecimento 
confiável e verdadeiro. Epistemologia, como eu já havia dito, define não somente como, mas também 
quem produz conhecimento verdadeiro e em quem acreditamos” (KILOMBA, 2017, apud RIBEIRO, 2017, 
p. 49). 
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